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OBSERVAÇÕES E RECOMENDAÇÕES SOBRE O RELATÓRIO ANUAL DA

COMISSÃO INTERAMERICANA PARA O CONTROLE DO ABUSO DE DROGAS (CICAD)

AG/RES. XXX (XXXVIII-O/08)

OBSERVAÇÕES E RECOMENDAÇÕES SOBRE O RELATÓRIO ANUAL DA

COMISSÃO INTERAMERICANA PARA O CONTROLE DO ABUSO DE DROGAS

(Aprovada na xxxx sessão plenária realizada em xx de junho de 2008)

A ASSEMBLÉIA GERAL,

TENDO VISTO as observações e recomendações do Conselho Permanente (AG/doc.xxx/08) sobre o Relatório Anual 2007 da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) (CP/doc.---/08 ); 

LEVANDO EM CONTA a resolução da Assembléia Geral AG/RES. 2343 (XXXVII-O/07), “Observações e recomendações sobre o Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas”, e outras resoluções referentes ao tema;
CONSCIENTE da necessidade de alcançar maior progresso no combate à produção de culturas ilícitas e ao tráfico de drogas e crimes correlatos, tais como a lavagem de dinheiro, a distribuição ilegal pela Internet de substâncias lícitas controladas internacionalmente e o desvio para canais ilícitos de produtos farmacêuticos e precursores químicos;

ATENTA à necessidade de promover de maneira mais intensa a redução da demanda de drogas ilícitas e outras substâncias psicoativas para uso farmacêutico;

RECONHECENDO que o abuso de drogas é um problema de saúde pública que afeta a sociedade como um todo, que os Estados membros atribuem grande importância à oportuna prevenção do abuso de drogas na família, na escola, no lugar de trabalho e na comunidade, inclusive programas que fortaleçam os valores e os conhecimentos práticos em crianças e jovens, e que o tratamento e a reabilitação dos dependentes de drogas é parte essencial dos sistemas nacionais de saúde;
PROFUNDAMENTE PREOCUPADA com a existência, em alguns países, de grupos armados vinculados ao tráfico de drogas, que dá origem a situações que podem desestabilizar a ordem institucional e enfraquecer a governança democrática;
RECONHECENDO os vínculos entre o tráfico ilícito de drogas e o crime organizado transnacional; 

CONSIDERANDO que, com a aprovação dos 34 relatórios nacionais e do Relatório Hemisférico, o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) concluiu a primeira fase da Quarta Rodada de Avaliação 2005-2006; 

NOTANDO COM SATISFAÇÃO que a CICAD fortaleceu a cooperação e o intercâmbio de informações com todos os organismos pertinentes sub-regionais, interamericanos e internacionais;

RECONHECENDO a importância da participação da CICAD, como órgão representativo da Região no combate às drogas, no processo de análise dos compromissos assumidos na Vigésima Sessão Especial da Assembléia Geral das Nações Unidas (UNGASS 98); e
TOMANDO NOTA com satisfação da incorporação da Secretaria Executiva da CICAD à Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA,
RESOLVE:

1. Agradecer à Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) pela apresentação à Assembléia Geral do Relatório Anual 2007 (CP/doc.---/07) e cumprimentá-la pelo progresso alcançado em todos os aspectos do controle de entorpecentes e substâncias psicotrópicas.

2. Reafirmar o compromisso com o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) como instrumento objetivo de avaliação do progresso obtido pelos Estados membros no controle do problema das drogas ilícitas, definindo as vulnerabilidades e as áreas que necessitam melhoramento e fortalecendo a solidariedade e a cooperação hemisféricas.

3. Recomendar aos Estados membros que fortaleçam seus sistemas nacionais de recuperação e gestão de ativos decorrentes das atividades ilícitas.

4. Encarregar o Grupo de Peritos em Desenvolvimento Alternativo Integral e Sustentável da CICAD de prestar assistência técnica à Comissão nos temas que esta lhe solicitar.
5. Encarregar a Secretaria Executiva da CICAD de continuar a proporcionar assistência técnica, capacitação e apoio aos Estados membros nas áreas de redução da demanda e da oferta, sistemas de pesquisa e informação relacionados com drogas, desenvolvimento alternativo, fortalecimento institucional, controle de lavagem de dinheiro e educação, com vistas ao aprimoramento da capacidade dos Estados membros nesses campos, em especial:

a) Apoiar, na área de redução da demanda, programas comunitários, escolares e no local de trabalho que visem à prevenção do abuso de drogas e da violência; desenvolver, implementar e divulgar a avaliação científica desses programas e proporcionar orientação sobre o melhoramento do acesso a programas de tratamento, reabilitação e reinserção social, bem como da qualidade desses programas.
b) Promover a aprovação de tratamento com supervisão judicial para pequenos infratores dependentes de drogas, de acordo com a legislação de cada país.

c) Ajudar os Estados membros a fortalecer a capacidade de controlar o cultivo ilícito, a produção, a fabricação, a distribuição e o tráfico de drogas e dos produtos químicos usados para produzi-las, bem como os meios e as rotas empregados, com especial atenção às novas tendências e ameaças tais como as drogas sintéticas e a distribuição ilegal, por intermédio da Internet, de substâncias lícitas sujeitas a fiscalização internacional.
d) Estender o programa de pesquisa sobre o custo das drogas para a sociedade a outros Estados membros, com especial atenção para os estudos que visem a avaliar os custos que possam ser evitados, e divulgar os resultados obtidos até o momento, de acordo com o mandato da Cúpula das Américas realizada em Mar del Plata, Argentina, em novembro de 2005.

e) Apoiar os esforços dos Estados membros por melhorar os sistemas de informações sobre drogas e promover a pesquisa científica a respeito do problema das drogas, especialmente mediante a Rede Epidemiológica sobre Drogas para a América Latina (REDLA) da CICAD, e incentivar as instituições acadêmicas dos Estados membros a apoiar o trabalho dos Observatórios Nacionais de Drogas.
f) Coordenar seu trabalho com o de outras organizações internacionais, tais como o Centro Europeu de Monitoração de Drogas e do Vício das Drogas (EMCDDA), o Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (UNODC) e outros, a fim de harmonizar procedimentos e evitar superposição de atividades e financiamento.
g) Proporcionar assistência técnica e capacitação aos Estados membros com a finalidade de fortalecer todos os aspectos dos sistemas de combate ao fenômeno das drogas, entre os quais o desenvolvimento de políticas específicas, a capacidade de coordenação entre as diferentes administrações públicas, em todos os níveis de governo (regional, nacional e local) e as organizações da sociedade civil que atuam nesse campo; a modernização dos marcos legais e regulatórios: e, em geral, o aprimoramento de sua capacidade técnica, funcional e orçamentária.
h) Continuar a prestar assistência técnica e apoio aos Estados membros na área do controle da lavagem de dinheiro, salientando as medidas para o melhoramento da coordenação entre os vários organismos que participam do processo.

i) Continuar, sujeito à disponibilidade de recursos específicos para essa finalidade, e em coordenação com outras áreas da Secretaria-Geral, com o programa de assistência técnica para cooperar com os Estados membros no aprimoramento dos organismos nacionais de recuperação e administração de ativos de origem ilícita. 

j) Participar ativamente do processo de revisão dos compromissos assumidos pelos Estados membros na Vigésima Sessão Especial da Assembléia Geral das Nações Unidas (UNGASS ‘98) e acompanhá-lo, bem como das reuniões sobre o assunto, a serem realizadas no decorrer de 2008, e da reunião de alto nível, prevista para 2009.
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Apoiar o fortalecimento e o aprimoramento dos sistemas nacionais e municipais de controle de drogas, inclusive o treinamento de recursos humanos.

6.
Solicitar à Secretaria-Geral que informe o Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral sobre a implementação desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros no orçamento-programa da Organização e de outros recursos.
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